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Material escolar, primeira preocupação do ano

uidado com o preço do material escolar. 
O alerta é do Procon, órgão máximo 
de defesa do consumidor no país. Os 
números são alarmantes quando se 
compara o valor de itens do material 
escolar e dos livros.

O Procon realizou uma pesquisa em 
todo o Brasil, a partir de São Paulo, e 
identificou diferenças superiores a 
250% no preço de um simples caderno, 
além de variações expressivas em lápis, 
canetas e papel.

Outra constatação importante é a dife-

renciação de preços entre lojas físicas e 
sites na internet. No ambiente virtual, 
é fundamental pesquisar bem e optar 
por plataformas confiáveis, para evitar 
prejuízos e golpes.

Muitas escolas passaram a adotar aposti-
las próprias, substituindo os livros tradi-
cionais. Trata-se de material didático co-
brado à parte, mas que, em muitos casos, 
acaba sendo mais barato para os pais.

Para as famílias, qualquer redução 
nas despesas com material escolar faz 
diferença. Janeiro é, tradicionalmente, 

um dos meses mais pesados do ano no 
orçamento doméstico, em razão do acú-
mulo de impostos e taxas. Por isso, toda 
economia conta e ajuda a aliviar o peso 
financeiro sobre as famílias.

Mais do que nunca, pesquisar preços, 
reaproveitar materiais em bom estado 
e exigir transparência das escolas e 
do comércio tornou-se uma atitude 
necessária. Educação é prioridade, mas 
planejamento e consumo consciente 
são fundamentais para que o início do 
ano letivo não se transforme em um 
peso excessivo.

C 
CHARGE POR

KAZANE BLUES
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Matrículas nas escolas estaduais no 
Interior do Ceará começam hoje (6)

A Secretaria da Educação do Ceará 
(Seduc) inicia, nesta terça-feira (6), o 
período de matrículas para o ano letivo 
de 2026 nas escolas regulares da rede 
pública estadual localizadas no inte-
rior do Estado. O processo é voltado, 
inicialmente, para estudantes novatos 
e oriundos das redes municipais de 
ensino. As matrículas serão realizadas 
de forma presencial, diretamente na 
secretaria da escola escolhida. O início 
das aulas está previsto para o dia 4 de 
fevereiro de 2026.

O princípio da equidade é o eixo 
central da organização do calendário, 
garantindo atendimento prioritário a 
públicos em situação de maior vulne-
rabilidade. Nos dias 6 e 7 de janeiro, 
será realizada a matrícula dos grupos 
prioritários, que incluem pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
estudantes da Educação Especial — 
como pessoas com deficiência, Trans-
tornos Globais do Desenvolvimento 
(TGD) e Altas Habilidades/Superdota-
ção —, dependentes de mulheres víti-
mas de violência doméstica e familiar, 

além de jovens em condições de 
vulnerabilidade social. Na sequência, 
entre os dias 8 e 14 de janeiro, ocorre a 
matrícula dos estudantes provenientes 
das redes municipais de ensino que 
passam a integrar a rede estadual, 
especialmente aqueles que ingressam 
no Ensino Médio.

Já nos dias 15 e 16 de janeiro, será a 
vez dos estudantes novatos. Esse grupo 
é formado por alunos oriundos de 
escolas particulares, de outros estados 
ou por aqueles que interromperam os 
estudos e desejam retornar à escola 
por meio da rede pública estadual. 
A matrícula pode ser realizada pelo 
próprio estudante, caso seja maior 
de 18 anos, ou pelo responsável legal, 
quando o aluno for menor de idade. 
Para orientar famílias e estudantes, a 
Seduc disponibilizou uma cartilha com 
informações essenciais sobre o proces-
so de matrícula para 2026. O material 
reúne, de forma clara e objetiva, todas 
as etapas, prazos e procedimentos 
necessários para garantir o acesso às 
escolas da rede pública estadual.

O processo será realizado de forma presencial.
Foto: Governo do Ceará/Divulgação

656 migrantes foram atendidos pela Sedih de janeiro a novembro de 2025.
Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Com a ação militar dos EUA no país vizinho ao Brasil, cresce a previsão de 
novos fluxos migratórios; conforme o Executivo estadual, até o momento não 

foram registradas demandas específicas de venezuelanos
FELIPE BARRETO
felipe.barreto@opiniaoce.com.br

Com os ataques dos Estados Unidos 
à Venezuela e a captura do ditador 
Nicolás Maduro, no último fim de 
semana, cresce a previsão de novos 
fluxos migratórios de venezuelanos 
para países vizinhos, como o Brasil. Ao 
Opinião CE, a Secretaria dos Direitos 
Humanos do Ceará (Sedih) afirmou 
que o Estado “permanece preparado” 
para acolher migrantes. A pasta in-
formou que, apesar de não terem sido 
registradas demandas específicas de 
populares do país invadido pelos EUA 
até o momento, o Ceará está preparado 
para “garantir o acesso à cidadania 
para quem chega ao Estado”. Conforme 
a secretaria, de 656 migrantes atendi-
dos pela Sedih de janeiro a novembro 
de 2025, 31% – ou seja, mais de 200 
– foram venezuelanos.

A Sedih destacou que o Ceará pos-
sui “uma política pública estruturada 
e permanente voltada ao acolhimento, 
à proteção e à garantia de direitos de 
migrantes e refugiados”. Por meio 
da Política Estadual para Migrantes, 
Refugiados e Apátridas e do Enfrenta-
mento ao Tráfico de Pessoas, instituída 
em 2025, são garantidas ações como: 
atendimento humanizado; acompa-
nhamento por equipe multidisciplinar; 
orientação para regularização migra-
tória; encaminhamentos para acesso 
às políticas de assistência social, 
saúde, educação e trabalho. As ações 

Crise na Venezuela: Governo cearense diz que está 
preparado para acolher migrantes venezuelanos

são executadas pela Coordenadoria de 
Políticas Públicas dos Direitos Huma-
nos, por meio do Núcleo de Enfrenta-
mento ao Tráfico de Pessoas (NETP) 
e do Posto Avançado de Atendimento 
Humanizado ao Migrante (PAAHM).

CRISE HUMANITÁRIA
Em regime ditatorial há 27 anos, 

a Venezuela é um país que vive uma 
crise humanitária neste século XXI. 
Nos últimos anos, um grande fluxo 
migratório foi registrado para os pa-
íses vizinhos, incluindo o Brasil. De 
janeiro a novembro de 2025, somente 

no Ceará, foram mais de 200 migran-
tes venezuelanos atendidos pelas 
políticas públicas do Estado. Conforme 
a Secretaria dos Direitos Humanos do 
Estado, além de venezuelanos, o Ceará 
recebeu migrantes de Guiné-Bissau 
(17%), de Cuba (17%), da Colômbia 
(10%) e da Argentina (5%). Em relação 
à Venezuela, a pasta informou ainda 
que, apesar de não ter sido registradas 
demandas específicas de populares 
do país invadido pelos EUA até o mo-
mento, o Ceará está preparado para 
“garantir o acesso à cidadania para 
quem chega ao Estado”.

De janeiro a novembro 
de 2025, o Ceará recebeu 

mais de 200 migrantes 
venezuelanos.

CEARÁ
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Em Fortaleza, as máximas podem chegar a 33 °C.
Foto: Natinho Rodrigues/Arquivo Opinião CE

De acordo com o órgão, a previsão do tempo aponta máximas de 33 °C em 
Fortaleza e até 36 °C em cidades como Sobral

O calor no Ceará deve seguir acima 
da média pelo menos até a quarta-fei-
ra (7). Segundo a Fundação Cearense 
da Meteorologia e Recursos Hídricos 
(Funceme), o Estado pode ter picos 
de temperatura até 3 °C acima da 
média até o meio desta semana. Em 
Fortaleza, as máximas foram de 33 
°C nesta segunda-feira (5) e podem 
chegar a esse valor nesta terça-feira 
(6). Para quarta, a máxima é de 32 
°C. Cidades como Juazeiro do Norte 
e Quixeramobim podem chegar a 35 
°C nos três dias, enquanto Sobral, a 
36 °C. Guaramiranga, no Maciço de 
Baturité, tem máximas de 30 °C.

Em relação à temperatura nas 
regiões de Planejamento do Estado, 
os valores máximos ficam entre 35 °C 
e 38 °C nas localidades mais quentes 
das macrorregiões da Jaguaribana, 
Sertão Central e Inhamuns e Litoral 
Norte. Nas demais macrorregi-
ões, ficam entre 30 °C e 34 °C. Ao 
Opinião CE, a nutricionista Amanda 
Ribeiro destacou que a população 
cearense deve manter o consumo 
constante de água neste período 
de calor extremo para combater a 
desidratação. “Muitas pessoas acre-
ditam que podem estar substituindo 
por líquidos e outros refrigerantes. 
É muito importante destacar que a 
água não tem substituto com relação 
à hidratação”, pontua.

PREVISÃO DO TEMPO
A previsão do tempo até a quarta-

-feira indica estabilidade atmosférica, 
ou seja, predomínio do céu variando 
de poucas nuvens a sem nuvens. Con-
forme a Funceme, a baixa precipita-
ção, o céu aberto e a pouca umidade 
do ar são os fatores que ajudam a 
intensificar o calor neste período.

As imagens de satélite da Funda-
ção Cearense desta segunda mostra-
ram céu variando de parcialmente 
nublado a poucas nuvens no Ceará. A 
presença de um Vórtice Ciclônico de 
Altos Níveis (VCAN) no leste da região 
Nordeste do Brasil ajuda a formar 
nuvens principalmente no noroeste 
cearense. “O centro seco do VCAN 
deve deslocar-se para mais próximo 
do Ceará no decorrer dos próximos 
dias, dificultando a formação de 
nuvens de chuva”, apontou previ-
são da Funceme.

A Funceme alerta, no entanto, 
que, para as próximas madrugadas e 
começo das manhãs, não se descarta 
uma baixa possibilidade de chuvas 
fracas, isoladas, de curta duração 
na faixa litorânea e em regiões de 
serra. O motivo das chuvas são efei-
tos locais, como sistema de brisa e 
interação dos ventos com o relevo. 
Em relação aos ventos, a direção 

Ceará pode ter picos de temperatura com 3 °C acima 
da média até quarta (7), alerta Funceme

predominante da origem do vento 
no período é de Leste, variando para 
Nordeste. A velocidade máxima fica 
em torno de 45 km/h na faixa litorâ-
nea e em regiões de serra.

FORTALEZA E REGIÃO METROPO-
LITANA DE FORTALEZA (RMF)

O predomínio é de estabilidade em 
Fortaleza e na RMF no decorrer dos 
próximos dias, sem previsão de chuva 
significativa. Com isso, o céu deve 
variar de parcialmente nublado nas 
madrugadas e começo das manhãs, a 
sem nuvens nos demais períodos dos 
dias. A umidade relativa se mantém 
acima de 50% em Fortaleza e na RMF. 
A direção da origem do vento será de 
Leste, variando para Nordeste, com 
velocidade máxima de 45 km/h em 
Fortaleza e na RMF.

BAIXA UMIDADE
Também nesta segunda, o Instituto 

Nacional de Meteorologia (Inmet) 
emitiu um alerta de risco potencial de 
baixa umidade do ar para 73 cidades 
cearenses. Nesses locais, a umidade 
relativa pode variar entre 30 e 20%. O 
alerta abrange toda a região Nordeste. 
No Ceará, a região Centro-Sul e Sul do 
Estado serão as afetadas pela condição 
climática. Com isso, algumas medidas 
devem ser tomadas para manter a saúde 
da população. O consumo de água deve 
ser reforçado para manter a hidratação 
corporal, além de evitar desgaste físico e 
exposição ao ar livre nos horários mais 
secos do dia, entre 10h e 16h. Em caso 
de alguma emergência, a população 
deve buscar ajuda através dos canais da 
Defesa Civil pelo telefone 199 e do Corpo 
de Bombeiros no número 193.

O Inmet emitiu 
um alerta de risco 
potencial de baixa 

umidade do ar para 
73 cidades cearenses.

 CEARÁ 
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Ceará é 1° lugar do Brasil em identificação de pessoas desaparecidas
A Perícia Forense do Estado do Ce-

ará (Pefoce) alcançou o maior número 
de identificações humanas do País, em 
valores absolutos, no campo de pessoas 
desaparecidas por meio do banco de 
perfis genéticos. O dado integra levan-
tamento divulgado em novembro pela 
Rede Integrada de Bancos de Perfis 
Genéticos (RIBPG).

O relatório é um dos dois documen-
tos técnicos publicados anualmente 
pela RIBPG, que reúne 22 laboratórios 
forenses de 22 estados brasileiros. 
A rede é vinculada ao Ministério da 
Justiça e Segurança Pública (MJSP) 
e consolida o Ceará como referência 
nacional na área.

A atuação do Núcleo de Perícia em 
DNA Forense (NUPDF) explica o de-
sempenho obtido pelo Estado. O setor 
é ligado à Coordenadoria de Análises 

Laboratoriais Forenses (Calf) e integra 
oficialmente a RIBPG.

RESULTADOS CONCRETOS
A unidade trabalha na identificação 

de pessoas por meio do cruzamento 
genético entre familiares de desapareci-
dos e restos mortais sem identificação. O 
processo também envolve pessoas vivas 
ainda não identificadas oficialmente.

Campanhas permanentes de coleta 
de material genético, ações de divulga-
ção e o aprimoramento contínuo dos 
fluxos operacionais reforçam o trabalho 
desenvolvido. Essas iniciativas ampliam 
o alcance do banco de dados e aceleram 
os resultados.

Entre outubro de 2024 e outubro de 
2025, o sistema registrou 28 identifi-
cações por cruzamento genético entre 
familiares e restos mortais não iden-

tificados (RMNIs). O período também 
contabilizou nove correspondências 
obtidas pela comparação entre perfis de 
RMNIs e de indivíduos condenados.

IMPACTO SOCIAL
A perita legista e supervisora do Nú-

cleo de Perícia em DNA Forense, Natália 
Oliveira, ressalta a importância social 
do trabalho realizado. Segundo ela, o 
processo reduz a angústia das famílias, 
garante o direito à identidade e assegura 
dignidade ao luto, além de fortalecer a 
Justiça e a segurança pública.

Os resultados refletem a solidez 
do banco de dados, a integração entre 
os setores envolvidos e a agilidade no 
processamento das informações. Esses 
fatores ampliam o número de corres-
pondências genéticas e fortalecem a 
capacidade de resposta às demandas da 
sociedade cearense.

A Pefoce lidera identificações humanas 
por DNA e coloca o Ceará no topo do 
ranking nacional. Foto: Ascom Pefoce

Janeiro é marcado pela busca por itens do material escolar. 
Foto: José Leomar/ Alece

 A atenção aos direitos previstos no Código de Defesa do Consumidor (CDC) 
ajuda a evitar gastos desnecessários e práticas irregulares por parte das escolas

Com a chegada de janeiro e o 
aumento da procura por material 
escolar, o Programa Estadual de 
Proteção e Defesa do Consumidor da 
Assembleia Legislativa do Ceará (Pro-
con Alece) alerta pais e responsáveis 
sobre a legalidade dos itens exigidos 
nas listas fornecidas pelas escolas. 
A orientação busca evitar cobranças 
indevidas e preservar o orçamento 
familiar diante do impacto financeiro 
típico do período.

A iniciativa tem como foco garantir 
bom preço e qualidade na compra dos 
materiais escolares, além de esclarecer 
dúvidas recorrentes sobre o que pode 
ou não ser exigido pelas instituições de 
ensino. A legislação estabelece limites 
claros para proteger os consumidores 
nesse tipo de relação.

Dúvidas sobre listas abusivas ainda 
são frequentes entre famílias no início 
do ano letivo. A atenção aos direitos 
previstos no Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC) ajuda a evitar gastos 
desnecessários e práticas irregulares 
por parte das escolas.

DIREITOS GARANTIDOS
Para esclarecer as regras, a diretora 

do Procon Alece, Valéria Cavalcante, 
detalha o que pode ou não constar nas 
listas de material escolar encaminha-
das aos responsáveis.

Segundo Valéria Cavalcante, as es-
colas particulares não podem exigir a 
compra de itens de uso coletivo, como 
papel higiênico, giz ou bolas, nem 
impor marcas específicas ou locais 
determinados para a aquisição dos 
materiais. A lista deve se restringir a 

Procon alerta pais sobre itens 
exigidos em lista de material escolar

itens de uso individual e pedagógico.
Ainda de acordo com a diretora, 

despesas com materiais coletivos de-
vem ser custeadas pela mensalidade 
escolar. Pais e responsáveis mantêm o 
direito de escolher livremente marcas 
e estabelecimentos comerciais para 
realizar as compras.

COMO RECLAMAR
Em situações de prática abusiva, 

como a exigência de compra dentro 
da própria escola ou a solicitação de 
materiais de uso coletivo, o Procon 
Alece orienta que o responsável forma-
lize uma reclamação junto ao órgão de 

defesa do consumidor, seja em âmbito 
municipal ou estadual.

Para registrar a denúncia, torna-se 
fundamental apresentar a lista de 
materiais fornecida pela escola e qual-
quer outro documento que comprove 
a irregularidade. Registros escritos, 
comunicados ou mensagens também 
podem servir como prova.

Caso não haja solução adminis-
trativa, a orientação é buscar o Poder 
Judiciário. O protocolo de atendimento 
do Procon pode ser utilizado como 
base para eventual ação judicial, com 
pedido de reparação por danos mate-
riais ou morais.

REGRAS CLARAS
As escolas podem solicitar apenas 

materiais de uso individual e dire-
tamente relacionados ao processo 
didático-pedagógico, como lápis, 
cadernos e livros, desde que a lista 
seja detalhada e acompanhada de um 
plano de utilização.

Por outro lado, permanece proibi-
da a exigência de itens de uso coleti-
vo, produtos de limpeza ou materiais 
administrativos da escola. Também 
não é permitida a imposição de 
marcas, modelos ou lojas especí-
ficas, com exceções pontuais para 
uniformes, desde que respeitadas 
regras próprias.

Entre os direitos garantidos aos 
pais e responsáveis estão a liberdade 
de pesquisa de preços, a devolução 
de materiais não utilizados ao final do 
ano letivo e a possibilidade de exigir da 
escola um plano claro de execução e 
uso dos itens solicitados.

ATENDIMENTO

	- O Procon Alece atende de segunda 
a sexta-feira, das 8 às 17 horas, 
oferecendo orientação e recebendo 
reclamações de consumidores. Os 
atendimentos podem ser realizados 
pelos telefones (85) 3277-3800 e 
(85) 3277-3801, além do e-mail 
proconalece@al.ce.gov.br.

O órgão funciona na Avenida 
Pontes Vieira, 2348, anexo III, 3º 
andar, Edifício Deputado Francisco 
das Chagas Albuquerque, no bairro 
Dionísio Torres.

 CEARÁ 
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Fortaleza usará Observatório de Riscos Climáticos para evitar inundações
bordamento do açude, situação já 
registrada em anos anteriores, e com 
a preservação do ecossistema local. A 
limpeza dos canais, de acordo com a 
gestão municipal, contribui não ape-
nas para a redução de alagamentos, 
mas também para a mitigação da po-
luição ambiental que chega ao açude.

“É um trabalho de dois meses, 
praticamente, onde será retirado 
muito material orgânico para poder 
ter essa prevenção em relação aos 
alagamentos e inundações na região 
a montante. Da Parangaba até aqui, 
todos os canais que são afluentes 
desse açude serão beneficiados, 
porque a água terá maior fluidez”, 
afirmou o coordenador da Defesa 
Civil, Coronel Haroldo.

Além das ações físicas de preven-
ção, Fortaleza contará, durante as 
chuvas de 2026, com o suporte do 
Observatório de Riscos Climáticos, 
lançado durante a COP30, em Belém 
(PA). A ferramenta foi desenvolvida 
pelo Instituto de Planejamento de 
Fortaleza (Ipplan) para aprimorar o 
monitoramento e a resposta do poder 
público a eventos extremos.

Os serviços no local foram reforçados nos meses de novembro e dezembro do ano passado e 
continuam em janeiro. Foto: Divulgação/Observatório de Riscos Climáticos

Prefeito de Fortaleza Evandro 
Leitão (PT) e a vice-prefeita  
Gabriella Aguiar (PSD). 
Foto: Reprodução

O prefeito da capital cearense retorna ao cargo na próxima 
segunda-feira (12), dia em que vai anunciar as novidades do 
Ciclo Carnavalesco de 2026

O prefeito de Fortaleza, Evandro 
Leitão (PT), vai se afastar tempora-
riamente do cargo por um período de 
uma semana. Durante o período, até a 
próxima segunda-feira (12), quem vai 
estar à frente do Executivo municipal 
é a vice-prefeita e secretária dos Di-
reitos Humanos e Desenvolvimento 
Social, Gabriella Aguiar (PSD).

De acordo com nota divulgada pela 
Prefeitura, quando o gestor municipal 
retornar ao cargo, ele vai anunciar as 
novidades do Ciclo Carnavalesco de 
2026, em uma coletiva de imprensa 
marcada para as 8h30 da segunda, no 
Paço Municipal.

No texto, a gestão afirma que 2025 
foi “um ano de intensas atividades 
e presença constante nos bairros 
e comunidades”.

No final do ano passado, o prefeito 
destacou, em vídeo, que todos os 121 
bairros da cidade foram visitados du-
rante 2025, além de 110 obras terem 
sido retomadas pela Prefeitura.

CONFIRA A NOTA DA PREFEITURA
Após um ano de intensas ativida-

des e presença constante nos bairros 
e comunidades, o prefeito de Fortale-
za, Evandro Leitão, se afasta tempo-
rariamente do cargo, retornando ao 
Paço Municipal na segunda-feira que 
vem, dia 12 de janeiro, data em que 
anunciará, às 8h30, as novidades do 
Ciclo Carnavalesco 2026 em coletiva 
de imprensa. Gabriella Aguiar, vi-
ce-prefeita e secretária dos Direitos 
Humanos e Desenvolvimento Social, 
assume a Prefeitura neste período.

Gabriella Aguiar assume Prefeitura de Fortaleza

 POLÍTICA 

A Prefeitura de Fortaleza intensi-
ficou as ações de prevenção contra 
alagamentos com a limpeza de açudes, 
lagoas, canais e bueiros da cidade e 
anunciou o uso do Observatório de 
Riscos Climáticos como ferramenta 
de apoio durante a próxima quadra 
chuvosa. A iniciativa envolve a Defesa 
Civil e as secretarias municipais da 
Infraestrutura, da Conservação e das 
Regionais. A quadra chuvosa no Ceará 
acontece de fevereiro a maio.

Um dos pontos prioritários é o 
Açude Santo Anastácio, localizado 
no Campus do Pici, da Universidade 
Federal do Ceará (UFC). Os serviços 
no local foram reforçados nos meses 
de novembro e dezembro do ano 
passado e continuam em janeiro, 
com o objetivo de reduzir possíveis 
danos causados pelo aumento do 
volume de chuvas previsto para os 
próximos meses.

Em vídeo publicado nas redes 

sociais, o prefeito Evandro Leitão (PT) 
acompanhou os trabalhos no açude e 
destacou o caráter preventivo da ação. 
Segundo ele, a retirada de material 
orgânico acumulado ao longo de cerca 
de dois meses vai garantir maior flui-
dez da água durante o período chuvo-
so, beneficiando canais afluentes que 
se estendem da região da Parangaba 
até o reservatório.

O prefeito também ressaltou a 
preocupação com o risco de trans-
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O governador Elmano de Freitas (PT) 
e o presidente da Assembleia Legisla-
tiva do Ceará, Romeu Adigueri (PSB), 
deixaram o fim de semana para lá e se 
posicionaram sobre o ataque cometido 
pelos Estados Unidos contra a Venezue-
la. É um contexto que, pode-se supor, 

parece diverso do do Ceará, mas não 
é. Elmano e Romeu publicaram textos 
na plataforma Instagram com sentidos 
próximos: a democracia, o respeito e 
a autonomia das nações. Observe-se 
que empresas cearenses têm negócios 
com a Venezuela (sobretudo produtos 

alimentícios como farinha de trigo e 
massas) e com os Estados Unidos (mi-
nerais, manufaturados, alimentos, cera 
de carnaúba e óleos, entre outros) e 
preservar a higidez de relações comer-
ciais e políticas é essencial em cenários 
globalizados e modernos como o atual. 

As manifestações do governador e do 
presidente da Alece também tiveram 
referência relevante - a do presidente 
Lula, que destacou a importância de 
uma mobilização internacional contra 
atos como o de Donald Trump, que 
injuriam de morte a Democracia.

O Ceará, a Democracia e a Venezuela

Grave
Elmano escreveu: “O ataque contra 
a Venezuela é grave e representa 
um precedente extremamente 
perigoso. Ataques a nações violam 
as regras do direito internacional 
e contribuem para o surgimento 
de novas guerras, que só trazem 
mortes, sofrimento e destruição”.

Perdas e danos
Aldigueri conclui que “a 
diplomacia perdeu. O direito 
internacional perdeu. A 
Organização das Nações 
Unidas perdeu. Que o Brasil 
exerça sua liderança para 
fazer com que a diplomacia e 
a democracia prevaleçam!”

Mediação e 
equilíbrio
O governador concluiu: “Que 
a ONU encontre o melhor 
caminho para responder 
e mediar essa situação 
em solo venezuelano. O 
diálogo e a paz devem 
prevalecer, sempre!”

A força das palavras 
As palavras de Elmano de Freitas e 
de Romeu Aldigueri não chegarão 
aos fóruns internacionais, é óbvio. 
Também não era essa a pretensão. 
O objetivo do governador e do 
presidente da Alece pode ter mais 
efeito no fortalecimento de noções 
democráticas no campo local, o que é 
vital. Ambos acertaram em não calar.

Prefeita de Tauá cancela 
Carnaval de 2026 para manter 

contas em dia e “priorizar 
serviços essenciais”

A Prefeitura de Tauá, município no 
Sertão dos Inhamuns, anunciou que 
não vai realizar as festividades de 
Carnaval no ano de 2026. Conforme 
nota publicada nesta segunda-feira 
(5), a gestão municipal vai focar no 
equilíbrio financeiro, mantendo os 
recursos para priorizá-los nos servi-
ços essenciais.

“Com foco no equilíbrio financeiro 
e no compromisso com a boa gestão 
dos recursos públicos, a Prefeitura 
de Tauá informa que não realizará 
o Carnaval em 2026”, comuni-
ca a Prefeitura.

De acordo com a gestão da prefeita 
Patrícia Aguiar (PSD), o objetivo é 
“priorizar o que é mais essencial 
para o povo”, ao citar pastas como 
saúde e educação.

Conforme o Executivo tauaense, 
a realização de um evento de grande 
porte como o Carnaval “não seria 
compatível” com a meta de manter as 
contas em dia e os investimentos em 
áreas prioritárias.

ÚLTIMAS EDIÇÕES
Nos últimos dois anos, o Tauá 

Folia – o nome dado às festividades 
de Carnaval no município – foi reali-
zado na cidade.

Em 2025, o evento ocorreu entre 
os dias 28 de fevereiro e 4 de março, 
com os desfiles principais nos dias 
2 e 3 de março. O Corredor da Folia, 
na Av. Coronel Lourenço Feitosa, e a 
Praça Dr. Alberto Feitosa Lima foram 
os principais palcos.

Prefeita do município, Patrícia 
Aguiar. Foto: Reprodução/

Redes Sociais

Considerações
Romeu Aldigueri classificou 
personagens: “(Nicolás) 
Maduro (presidente deposto 
da Venezuela) é um ditador. E 
todo ditador é um criminoso. 
(Donald) Trump (presidente 
dos EUA) é um autoritário. 
E todo autoritário não 
merece meu respeito.”

Outro lado
Ninguém de expressão na direita ou extrema-direita no Ceará se pronunciou. 
Só o ex-deputado Wagner Sousa (UB) soltou vídeo curto nas redes sociais. 
“Que este 3 de janeiro entre para a história como o dia da libertação do 
povo venezuelano. Viva a democracia, a liberdade e a prosperidade!”, 
disse, ignorando que as tais “democracia, liberdade e prosperidade” 
foram literalmente sequestradas numa invasão dos Estados Unidos.

Solidariedade
O presidente da Alece completou: 
“Ambos não pensam no povo 
venezuelano, ao qual destino 
minhas preocupações e minha 
solidariedade. Preocupo-me 
também com a América Latina, que 
também é vítima nesse caso. Nada 
garante que Trump vai parar por 
aí. Da mesma forma que invadiu 
um país pelo petróleo, pode invadir 
outro pelas riquezas amazônicas. 
Não temos o que comemorar”.

 POLÍTICA 
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ROBERTO MOREIRA

O mundo polarizado é natural. Não 
se pode pensar igualmente, mas é 
preciso tolerância, diálogo e condução 
pacífica para construir pontes, e não 
muros ou guerras.

O planeta enfrenta múltiplos conflitos. 
Destacam-se a guerra entre Rússia e 
Ucrânia, o conflito Israel-Hamas no 
Oriente Médio e instabilidades persis-
tentes na Síria, Sudão, Iémen, Etiópia, 
Mianmar e na República Democrática 
do Congo. O mundo registra o maior 
número de conflitos desde a Guerra 
Fria, com disputas territoriais, políti-
cas e religiosas.

Na Europa, a invasão russa à Ucrânia, 
iniciada em 2022, segue sem pers-
pectiva de solução diplomática. No 
Oriente Médio, a escalada violenta 
na Faixa de Gaza, intensificada a 
partir de outubro de 2023, ampliou 
a tensão regional. A Síria continua 
mergulhada em uma guerra civil com-
plexa, enquanto Sudão e Iémen vivem 
crises humanitárias prolongadas. Na 
Etiópia, conflitos internos deixaram 

milhares de mortos. Em Mianmar, o 
golpe militar intensificou a repressão 
e a perseguição a minorias. No Congo, 
conflitos por recursos naturais man-
têm a instabilidade permanente.

Há ainda tensões regionais relevantes. 
Na África Subsaariana, grupos arma-
dos atuam na Nigéria, Mali e Burkina 
Faso. Na Ásia, a Caxemira segue como 
foco de disputa entre Índia e Paquis-
tão. O Oriente Médio mantém tensões 
envolvendo o Irã. No Mar do Sul da 
China, disputas territoriais ampliam o 
clima de instabilidade global.

A busca por conquistas territoriais 
rompeu regras básicas do direito 
internacional. A ONU perdeu força, a 
Otan vê seu prestígio questionado e as 
cortes internacionais estão paralisa-
das. O poder bélico voltou a prevalecer, 
com a ascensão de líderes autoritários, 
eleitos ou não. É uma fase marcada 
por falhas diplomáticas, desrespeito 
às leis internacionais e enfraqueci-
mento de instituições criadas para 
garantir a paz.

A pauta  
negativa de 2026

Elmano recebe 
Aldigueri no primeiro 
despacho do ano
O governador Elmano de Freitas 
reuniu-se com secretários da Casa, 
liderados por Chagas Vieira, com 
participação de Nelson Martins e 
Gabriel Rochinha. Também recebeu o 
presidente da Alece, Romeu Aldigueri. 
A agenda política de 2026 será focada 
em entregas. Elmano definirá, junto 
com Aldigueri e a bancada governista, 
a estratégia na Assembleia.

Lula chamará 
governadores da base
Seguindo o início de governo, o 
presidente Lula deve convocar 
governadores aliados para avaliar 
entregas e alinhar prioridades. 
Ministros receberão gestores 
estaduais acompanhados de 
deputados e senadores. No 
Ceará, estão previstas entregas 
nas áreas de educação, saúde 
e infraestrutura, com destaque 
para obras estruturantes 
como o Cinturão das Águas.

Bom exemplo de gestão em Paraipaba
Em Paraipaba, a maré avançou e invadiu casas e barracas na praia da Lagoinha. 
A prefeita Ariana Aquino agiu rapidamente, mobilizando tratores, pedras e 
estruturas de contenção para proteger residências e o comércio local. Um 
exemplo de gestora presente e de resposta imediata a uma situação de risco.

Hélio Winston dá transparência à Seinfra
A população cearense acompanha de perto as obras executadas pela Secretaria 
da Infraestrutura do Estado. O secretário Hélio Winston expõe semanalmente 
o andamento das obras do metrô e do VLT, mostra responsáveis técnicos 
e apresenta prazos. Deu visibilidade e dinamismo a uma secretaria antes 
distante do cidadão. Ganhou reconhecimento no meio técnico e político e 
permitiu que a população veja, na prática, os trabalhos em execução.

O avanço do mar precisa ser controlado
Icapuí, Aracati, Beberibe, Caucaia e todo o litoral cearense estão sob ameaça 
do avanço do mar. Portos, aterros e intervenções costeiras contribuem para o 
desequilíbrio ambiental. O tema exige um debate sério envolvendo a bancada 
e o Governo Federal. Espigões resolvem ou apenas transferem o problema?

Prefeito de Jaguaruana anuncia apoio às  
pré-candidaturas de Guimarães e De Assis Diniz

O prefeito de Jaguaruana, Elias do 
Sargento (PT), anunciou que irá apoiar 
a pré-candidatura do deputado federal 
José Guimarães ao Senado Federal e 
a reeleição do deputado estadual De 
Assis Diniz à Assembleia Legislativa 
do Estado do Ceará (Alece). O gestor 
se reuniu, nesta segunda-feira (5), 
com os dois políticos para pensar as 
eleições deste ano.

Em publicação nas redes sociais, 
Elias disse que Guimarães e De Assis 
também receberão o respaldo do seu 
grupo político, como os vereadores 
Magilson Nascimento, Inaldo Lima, 
Nice do Carlinhos, Franco Farias, 
Sérgio Maia e Jurandir Abreu, que 
também estiveram no encontro.

“Tratamos das parcerias para os 
próximos meses, as muitas obras e 
ações que ajudam nosso município a 
crescer. Cada dia esse time se fortalece 
para uma grande caminhada neste 
ano”, celebrou o prefeito.

A reunião abordou também o 
alinhamento dos próximos passos e a 
estratégia para fortalecer e ampliar as 
alianças nos próximos meses. “Vamos 
juntos!”, resumiu Elias, que foi reeleito 
em 2024 com 66,15% dos votos válidos.Colega de partido dos dois, Elias do Sargento mobilizou um grupo de vereadores em torno da campanha de 2026.

 Foto: Reprodução/Redes Sociais

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.br
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Data center da Etice atrai 
fornecedores de conteúdo e vai 

buscar certificação internacional.
Foto: Reprodução/Etice

Etice recebe núcleos de hiperconvergência e amplia capacidade tecnológica em 
parceria com a Secretaria de Planejamento do Ceará

O data center do Governo do Ceará, 
operado pela Empresa de Tecnologia 
da Informação do Ceará (Etice), pas-
sará a contar, a partir de janeiro, com 
a maior estrutura de processamento 
de inteligência artificial do Estado. A 
ampliação ocorre com a instalação de 
oito núcleos de hiperconvergência, 
tecnologia que integra diferentes 
sistemas de informática em uma 
única plataforma.

A iniciativa é resultado de uma 
parceria entre a Etice e a Secretaria 
do Planejamento e Gestão do Ceará 
(Seplag-CE) e tem como objetivo mo-
dernizar a infraestrutura digital do 
Estado, tornando os serviços públicos 
mais rápidos, seguros e econômicos, 
além de facilitar a expansão tecnológi-
ca da administração pública.

Na primeira semana de janeiro, 
cinco núcleos computacionais da 
Seplag começarão a operar no data 
center da Etice, que ficará responsável 
por hospedar os componentes da nova 
infraestrutura. Já em meados do mês, 
a capacidade será ampliada com a 
chegada de mais três núcleos, consoli-

dando o espaço como o principal polo 
estadual para processamento de dados 
e aplicações de inteligência artificial.

Com a adoção da hiperconvergên-
cia, o Governo do Ceará avança na 
unificação de sistemas, na raciona-
lização de custos operacionais e no 
fortalecimento da segurança da infor-
mação, criando uma base tecnológica 
mais robusta para suportar projetos 
estratégicos e a digitalização dos ser-
viços públicos.

DESTAQUE NO SETOR
Em dezembro de 2025, esta coluna 

noticiou que o data center da Etice, 
integrado à rede de fibra óptica do Cin-
turão Digital do Ceará, conectou 896 
fornecedores de conteúdo, incluindo 
plataformas globais como Netflix, Tik-
Tok, Google, Globo, Amazon, Microsoft 
e Meta, ao Ponto de Troca de Tráfego da 
Internet no Brasil (IX.br). Na prática, o 
modelo de interconexão local acelera o 
tráfego de dados, reduz latência e torna 
a internet mais eficiente e econômica 
para usuários e provedores no Brasil.

A posição geográfica de Fortaleza, 

ponto de chegada de cabos subma-
rinos que fazem a ligação do Brasil 
com outros continentes, consolidou 
o Ceará como o segundo maior ponto 
de interconexão do País, atrás apenas 
de São Paulo. A infraestrutura permite 
que o tráfego entre redes seja tratado 
localmente, sem necessidade de rote-
amento por servidores estrangeiros, o 
que representa ganhos de performan-
ce e independência digital.

Ainda em 2025, a Etice anunciou 
a busca pela certificação de categoria 
Tier pelo Uptime Institute, um padrão 
internacional que avalia critérios 

como redundância, disponibilidade 
e eficiência das instalações de data 
centers. A obtenção do reconheci-
mento é considerada um diferencial 
competitivo e amplia a credibilidade 
da infraestrutura local.

INFRAESTRUTURA ROBUSTA E 
APOIO À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

O data center da Etice abriga não 
apenas a troca de tráfego de dados, 
mas também equipamentos essenciais 
à operação do Cinturão Digital, uma 
das maiores redes públicas de fibra 
óptica do Brasil, com 139 municípios 
interligados ao longo de 5.921 km, 
conectando órgãos públicos e serviços 
essenciais. Além disso, o Observatório 
Nacional escolheu essa infraestrutura 
para instalar um relógio atômico de 
césio, equipamento que estabelece 
a referência primária de tempo no 
Brasil, com precisão superior à do GPS 
e funcionamento independente de sa-
télites estrangeiros – fator que amplia 
a segurança de aplicações financeiras, 
redes 5G, transações comerciais e 
sistemas críticos.

Data center do Governo do Ceará terá maior 
estrutura para processamento de IA no Estado

Na primeira semana de 
janeiro, cinco núcleos 

computacionais da 
Seplag começarão 
a operar no data 
center da Etice.

ECONOMIA
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O Banco Central divulgou o primeiro Boletim Focus do ano.
Foto: Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Mercado financeiro mantém estimativas para PIB, câmbio e juros, enquanto 
expectativa do IPCA para o ano sobe marginalmente para 4,06%

O primeiro Boletim Focus de 2026, 
divulgado nesta segunda-feira (5) pelo 
Banco Central, aponta estabilidade em 
três das quatro principais projeções 
do mercado financeiro. A única varia-
ção registrada em relação às últimas 
semanas de 2025 foi na expectativa de 
inflação para este ano, que passou de 
4,05% para 4,06%. A inflação oficial 
do País é medida pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA). A alta 
de 0,01 ponto percentual interrompe 
uma sequência de oito semanas con-
secutivas de queda nas estimativas. 
Há quatro semanas, por exemplo, o 
mercado projetava inflação de 4,16% 
ao final de 2026.

Para os anos seguintes, as pro-
jeções permanecem inalteradas há 
nove semanas: 3,80% em 2027 e 
3,50% em 2028.

META DE INFLAÇÃO
A meta de inflação é definida pelo 

Conselho Monetário Nacional (CMN) 
e, para 2025, está fixada em 3%, com 
intervalo de tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou para baixo. 
Assim, o limite inferior é de 1,5% e o 
superior, de 4,5%. A prévia da inflação 
oficial de dezembro, medida pelo 
IPCA-15, ficou em 0,25%, fazendo 
com que o acumulado em 12 meses 
atingisse 4,41%, dentro do intervalo 
de tolerância da meta do governo. Foi 
o segundo mês consecutivo com a 
inflação acumulada dentro do limite. 
Em novembro, o índice havia recuado 
para 4,5%, após permanecer acima do 
teto desde janeiro. O pico do período 
ocorreu em abril, quando o acumu-
lado chegou a 5,49%. Os dados são 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

PIB MANTÉM PROJEÇÃO DE CRES-
CIMENTO MODERADO

As estimativas do mercado finan-
ceiro para o Produto Interno Bruto 
(PIB), que é a soma de todos os bens e 
serviços produzidos no Brasil, também 
seguem estáveis. A expectativa é de 
crescimento de 1,8% em 2026, mesmo 
percentual projetado para 2027. Para 
2028, o mercado estima uma expansão 
de 2% da economia brasileira.

Boletim Focus abre 2026 com estabilidade nas 
projeções e leve alta da inflação

CÂMBIO E TAXA SELIC
No câmbio, o Boletim Focus indica 

que o dólar deve encerrar 2026 cotado 
a R$ 5,50, valor que se mantém inalte-
rado há 12 semanas. Para 2027 e 2028, 
as projeções são de R$ 5,50 e R$ 5,52, 
respectivamente. Já a taxa básica de ju-
ros, a Selic, que fechou 2025 em 15% ao 
ano, deve entrar em trajetória de queda 
ao longo de 2026, alcançando 12,25%. 

Para 2027, a expectativa é de recuo para 
10,50%, e, em 2028, para 9,75%. Atual-
mente, a Selic está no maior nível desde 
julho de 2006, quando atingiu 15,25% 
ao ano. Após chegar a 10,5% em maio 
do ano passado, a taxa voltou a subir a 
partir de setembro de 2024, alcançan-
do 15% na reunião de junho, patamar 
mantido desde então. Quando o Comitê 
de Política Monetária (Copom) eleva 

a Selic, o objetivo é conter a demanda 
aquecida, encarecendo o crédito e 
estimulando a poupança, o que tende a 
reduzir a pressão sobre os preços, mas 
pode limitar o crescimento econômico. 
Por outro lado, a redução da taxa básica 
de juros costuma baratear o crédito, 
incentivar o consumo e a produção e 
estimular a atividade econômica, ainda 
que com menor controle inflacionário.

A meta de inflação é 
definida pelo Conselho 

Monetário Nacional 
(CMN) e, para 2025, 
está fixada em 3%.

 ECONOMIA 
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Dentre os setores que mais abriram vagas no primeiro 
trimestre dos últimos cinco anos, destacam-se o setor 

de serviços, a indústria e o comércio. 
 Foto: Divulgação/Governo do Ceará

Do total de vagas que devem ser ofertadas, 14.094 são por meio do IDT/Sine

demonstrando que ainda pode ser 
uma boa oportunidade para quem 
busca uma vaga”.

MAIS DE 14 MIL VA-
GAS PELO IDT/SINE

Do total das vagas, a expectativa é 
de que mais de 14 mil sejam geradas 
com a oferta de postos de trabalho 
por meio do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine) no Ceará, conforme 
o Instituto de Desenvolvimento do 
Trabalho (IDT).

A oferta, de 14.094 vagas, tem um 
acréscimo de 7% se comparada ao 
mesmo período do ano anterior.

“Os interessados em começar o 
ano empregados, podem procurar 
as Unidades do IDT. Trabalhamos 
para ampliar regularmente essas 
vagas e este é um bom momento 
para que os candidatos comecem a 
preparar seus currículos, organizar a 
documentação e fazer ou atualizar o 
cadastro”, disse o presidente do IDT, 
Raimundo Angelo.

A estimativa do Instituto se 
baseia na oferta registrada em 
anos anteriores.

Dentre os setores que mais abriram 
vagas no primeiro trimestre dos últi-
mos cinco anos, destacam-se o setor 
de serviços, a indústria e o comércio.

Para consultar as vagas disponí-
veis na rede de atendimento do IDT/
Sine, agendar atendimento, conferir 
endereço das unidades ou encon-
trar mais informações, é só acessar 
o site do IDT.

Caged estima mais de 164 mil 
admissões no primeiro trimestre de 
2026 no Ceará

 ECONOMIA 

FELIPE BARRETO
felipe.barreto@opiniaoce.com.br

O Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Novo Caged), do 
Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), estima que mais de 164 mil 
admissões devem ocorrer no primei-
ro trimestre de 2026 no Ceará.

No início dos anos, o setor de 
serviços costuma ser o maior contra-
tante no Ceará. Os destaques, dentro 
do setor, têm sido os segmentos rela-
cionados ao turismo ou ao inicio do 
período escolar.

O secretário do Trabalho, Vladyson 
Viana (PT), afirmou que o Governo do 
Estado não abrirá mão da meta de 
alcançar o sonho do emprego para 
todos os cearenses. “Vamos continu-
ar trabalhando para ampliar a oferta 
de vagas”, disse.

O titular da pasta destacou que 
mesmo que os inícios dos anos regis-
trem uma desaceleração em relação 
à geração de emprego, tem se obser-
vado “uma ampliação crescente no 
número de admitidos nesse período, 
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Trump ameaça anexar Groenlândia e atacar a Colômbia
O presidente dos Estados Unidos, 

Donald Trump, ameaçou anexar a 
Groenlândia e atacar a Colômbia em 
entrevista neste domingo (4). A fala 
ocorreu um dia após os ataques dos 
EUA à Venezuela, ocasião em que o 
ditador venezuelano Nicolás Maduro 
foi capturado. De acordo com o chefe 
de Estado, o país “precisa” da Gro-
enlândia para a segurança nacional. 
“[Precisamos da Groenlândia] não por 
causa dos minerais, temos vários luga-
res para minerais e petróleo, mais que 
qualquer país do mundo. Precisamos 
da Groenlândia para nossa segurança 
nacional”, disse. Segundo Trump, na-
vios russos e chineses estão “por todas 
as partes” no território semiautônomo 
localizado no polo ártico e que perten-
ce à Dinamarca.

A primeira-ministra da Dinamar-
ca, Mette Frederiksen, emitiu uma 
nota afirmando que os EUA não têm 

qualquer direito de anexar nenhum 
dos países do Reino da Dinamarca. A 
chefe do Estado europeu lembrou que 
a Dinamarca faz parte da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (Otan) 
e está coberta pela garantia de segu-
rança da aliança militar, que é enca-
beçada pelos próprios EUA. “Já temos 
um acordo de defesa entre o Reino e 
os Estados Unidos, que concede aos 
EUA amplo acesso à Groenlândia. E 
nós, por parte do Reino, investimos 
significativamente em segurança no 
Ártico”, completou.

A primeira-ministra da Dinamarca 
ainda apelou para o fim das ameaças. 
“Insisto veementemente para que os 
EUA cessem as ameaças contra um 
aliado histórico e contra outro país e 
outro povo que já deixaram bem claro 
que não estão à venda”, finalizou. O 
primeiro-ministro da Groenlândia, 
Jens Frederik Nielsen, também co-

mentou sobre o assunto, afirmando 
que “a ameaça é inaceitável”.

COLÔMBIA
Além da Groenlândia, Trump ame-

açou também com uma ação militar na 
Colômbia, do presidente Gustavo Petro, 
crítico das políticas da Casa Branca para 
a América Latina. O presidente dos EUA 
disse que uma ação militar contra o go-
verno Petro “parece bom”. “A Colômbia 
também está muito doente, administra-
da por um homem doente, que gosta de 
produzir cocaína e vendê-la aos EUA, e 
ele não vai continuar fazendo isso por 
muito tempo”, disse Trump a jornalistas. 
O presidente da Colômbia rejeitou as 
acusações do presidente estaduniden-
se. “Não sou ilegítimo, nem traficante 
de drogas; meu único bem é a casa da 
minha família, que ainda pago com meu 
salário. Meus extratos bancários foram 
tornados públicos”, lembrou.

Fala foi feita em meio ao aumento da 
tensão envolvendo os EUA.
Foto: Reprodução/Redes Sociais

Clima foi de preocupação com os familiares que moravam em Caracas.
Foto: Reprodução/Pexels

O desejo é um anseio por uma mudança real, uma democracia real, como conta 
uma venezuelana, em entrevista ao Opinião CE, sob condição de anonimato

Uma moradora da cidade de El 
Tigre, na Venezuela, conta o misto de 
sensações no primeiro dia útil após a 
ofensiva dos Estados Unidos contra 
Nicolás Maduro, no último fim de se-
mana. Em entrevista ao Opinião CE, 
por meio de mensagens de texto, a 
jovem, que preferiu não se identificar, 
diz acreditar que a principal moti-
vação para o ataque é econômico e 
se mostra insegura quanto ao futuro 
de seu país. “Sinto que isso foi, ou 
é, apenas negócios. Claro, não nos 
importamos mais, contanto que haja 
uma mudança real, uma democracia 
real”, respondeu.

Durante a entrevista, ela contou 
como foi viver sob o governo de Ma-
duro, quais as reações e sentimentos 
após as ações militares dos Estados 
Unidos. Ao ser questionada sobre 
seu posicionamento com relação ao 
presidente Donald Trump, ela res-
pondeu: “A Trump siempre lo he visto 
como lo es, un empresario”- sempre 
vi Trump como ele é: um empresário, 
em tradução livre.

Após o ocorrido na madrugada de 
sábado, o clima foi de tensão e preocu-
pação com os familiares que moravam 
em Caracas, local onde houve o aten-
tado. A entrevistada conta que ficou 
em constante comunicação. “Hubo 
bastante miedo porque lo vivieron de 
cerca” — “Havia muito medo, porque 
eles vivenciaram tudo em primeira 
mão”, relatou. Durante o fim de se-
mana, a sensação era de calmaria. 
As lojas permaneceram fechadas e as 
pessoas ficaram dentro de casa.

Entre esperança e preocupação: venezuelana conta o 
que espera do futuro da Venezuela

NECESSIDADES 
BÁSICAS COMO LUXO

A entrevistada nasceu e cresceu 
sob o governo de Hugo Chávez e 
Nicolás Maduro. Por causa disso, não 
conhece outra realidade e pontua que 
se acostumou com a decadência e as 
restrições. Segundo ela, diante desse 
estilo de vida, a população passou a 
ver necessidades básicas como luxo. 
Quando ocorreu a invasão, o estado foi 
de choque, como se não conseguisse 
acreditar no que realmente estava 
acontecendo. Ao ser questionada se 
o sentimento que prevalecia era de 

esperança ou preocupação, ela res-
pondeu que ambos estão presentes, 
principalmente para pessoas como 
ela, que trabalham em cargos públicos, 
ligados ao governo.

ENTENDA
Maduro e sua esposa, Cilia Flores, 

devem ser processados por tráfico 
internacional de drogas, acusação 
que, até o momento, não teve provas 
apresentadas publicamente pelo 
governo dos Estados Unidos. Após 
o desembarque nos EUA, o casal foi 
transportado de helicóptero até Ma-
nhattan, onde ficou inicialmente sob 
custódia na sede da DEA. No sábado, 
em coletiva de imprensa, o presiden-
te Donald Trump fez sua primeira 
manifestação oficial após a invasão 
militar na Venezuela e a captura de 
Maduro. Trump afirmou que o próprio 
governo norte-americano passará a 
administrar o país latino-americano 
até que seja possível realizar uma 
transição de poder.

Segundo autoridades dos EUA, 
a operação militar envolveu cerca 
de 150 aeronaves e foi planejada ao 
longo de vários meses. O presidente 
americano não soube estimar por 
quanto tempo Washington deverá 
exercer controle direto sobre a Ve-
nezuela, que possui uma fronteira 
superior a dois mil quilômetros com 
o Brasil. Ainda assim, indicou a possi-
bilidade de diálogo com a vice-presi-
dente venezuelana, Delcy Rodríguez, 
sobre a formação de um eventual 
governo interino.

“Sinto que isso foi, ou 
é, apenas negócios. Não 
nos importamos mais, 

contanto que haja uma 
mudança real, uma 

democracia real”.

MUNDO
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Ayla Lemos é uma das artistas participantes do projeto.
Foto: Reprodução/Secult

Iniciativa do Centro Cultural Belchior reúne talentos de diferentes territórios da 
Capital e chega à etapa final com disco digital e show gratuito na Beira-Mar

Territórios como Pirambu, Serri-
nha, Padre Andrade, Jangurussu, Mes-
sejana, Conjunto Palmeiras e outras 
áreas da periferia de Fortaleza estão na 
origem dos artistas contemplados pelo 
projeto O Sonho e o Som, desenvolvido 
pelo Centro Cultural Belchior (CCBel). 
Considerada uma das iniciativas 
mais inovadoras do País no fomento à 
cadeia musical por meio de políticas 
públicas de cultura, a ação tem como 
foco valorizar a produção musical local 
e fortalecer uma cena cultural diversa 
e descentralizada na capital cearense.

A primeira edição do projeto chega 
agora à sua etapa final com o lançamen-
to do álbum “Sons de Fortal – O fino da 
cidade”, que reúne 10 faixas e traduz a 
pluralidade estética, sonora e territo-
rial da música produzida em Fortaleza.

Por meio da iniciativa, o CCBel, 
equipamento da Secretaria da Cultura 
de Fortaleza (Secultfor), gerido em par-
ceria com o Instituto Cultural Iracema 
(ICI), selecionou 10 artistas da cidade, 
que desenvolveram três músicas auto-
rais cada. Ao longo de quatro meses, os 
participantes passaram por uma imer-
são criativa que incluiu consultorias 
em gestão de carreira e comunicação, 
além de todas as etapas da produção 
musical, como gravação, edição, mixa-
gem e masterização, e uma oficina com 
distribuidora especializada.

ÁLBUM E SHOW GRATUITO
O encerramento do percurso será 

marcado pelo lançamento do álbum 
digital, com uma faixa de cada artista 
disponível nas principais plataformas 
de streaming, e por um show especial 
reunindo as obras produzidas ao longo 
do projeto. O disco será lançado na sex-
ta-feira (9), enquanto o show gratuito 
acontece no sábado (10), a partir das 
17h, no Anfiteatro da Beira-Mar. Antes 
disso, na quarta (7), será realizada uma 
audição exclusiva para convidados. O 
lançamento de “Sons de Fortal – O fino 
da cidade” também marca a estreia do 
Iracema Sounds, selo musical criado 
pelo Instituto Cultural Iracema para 
organizar e profissionalizar a circula-
ção das obras produzidas. O selo atua 
na gestão e distribuição das músicas, 
além de contribuir para a proteção dos 
direitos autorais e conexos dos artistas 
participantes.

SONORIDADES E TERRITÓRIOS
Com produção assinada por nomes 

como Daniel Ganjaman, Agê, Marcus 
Au, Ednobeat, Felipe Couto e Glauber 
Alves, além de músicos convidados, o 
álbum percorre gêneros como MPB, 
rap, R&B, funk pop, pagode, cumbia, 
experimental e neosoul, reforçando 
a identidade plural da cena musical 
fortalezense. Participam desta edição 

os artistas: Mumutante (Serrinha), 
Caiô (Benfica), ROSABEATZ (Padre 
Andrade), Otto Nascimentu (Piram-
bu), Mateus Honori (Jangurussu), 
Batuta (Conjunto Palmeiras), Ayla 
Lemos (Messejana), Dipas (Pio XII), 
Joana Lima (Quintino Cunha) e Zabeli 
(Jardim Iracema).

POLÍTICA CULTURAL E PRO-
FISSIONALIZAÇÃO

Voltada ao fortalecimento das po-
líticas públicas de cultura, a iniciativa 
reafirma Fortaleza como um território 
musical plural, atravessado por dife-
rentes estilos, linguagens e trajetórias, 
“vividas entre o sonho e o som”, em 

referência à obra de Belchior. Para a 
diretora do Centro Cultural Belchior, 
Fernanda Matias, o projeto representa 
um avanço concreto na profissionaliza-
ção da cadeia produtiva da música na 
cidade. “Ao longo dos últimos meses, 
os artistas tiveram acesso a um estúdio 
de qualidade, acompanhamento téc-
nico com profissionais de referência 
nas áreas de produção e comunicação 
e ampliaram sua visibilidade por meio 
da divulgação e produção de conteúdo 
realizada pelo nosso equipamento. O 
‘Sonho e o Som’ é mais um importante 
passo da atual gestão na profissionali-
zação e no desenvolvimento da música 
em Fortaleza”, afirma.

SELO IRACEMA SOUNDS
Criado em 2025, o Iracema Sounds é 

gerido pela Secultfor em parceria com 
o Instituto Cultural Iracema. O selo 
atua nas frentes de curadoria artística, 
produção fonográfica e estratégias 
de lançamento, conectando artistas 
da cidade ao mercado e promovendo 
circulação, visibilidade e fortaleci-
mento de identidades autorais. Com 
projetos integrados de comunicação, 
audiovisual e experiências ao vivo, o 
Iracema Sounds articula território, 
diversidade sonora e impacto cultural, 
ampliando o alcance da música produ-
zida em Fortaleza.

O Sonho e o Som: Projeto lança álbum com 
artistas da periferia de Fortaleza

O lançamento do álbum 
digital, com uma 

faixa de cada artista, 
será lançado nas 

principais plataformas 
de streaming.

CULTURA
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O duelo de abertura 
terá como destaque o 
Ferroviário, que passa 

por um momento de 
transformação. Foto: 

Divulgação | FCF

O encontro entre os semifinalistas abre a temporada para 
os times cearenses em um campeonato que se especula 

acessível para os times de divisões menores

GUSTAVO CALVANO
gustavo.calvano@opiniaoce.com.br

O Campeonato Cearense de 2026 
terá início nesta terça-feira (6), às 
19h, com a disputa entre Maracanã e 
Ferroviário, marcada para abrir uma 
edição considerada a mais competitiva 
dos últimos anos.

O duelo de abertura terá como 
destaque o Ferroviário, que passa por 
um momento de transformação. Em 
novembro, o clube oficializou a criação 
da Sociedade Anônima do Futebol 
(SAF), com a venda de 90% das ações 
ao Grupo Makes, que passa a admi-
nistrar futebol masculino, feminino e 
categorias de base.

O encontro entre os times marca 
a revanche da disputa pelo terceiro 
lugar do Campeonato Cearense de 
2025, quando o Maracanã venceu por 
2 a 1. O encontro entre os semifina-
listas abre a temporada para os times 
cearenses em um campeonato que se 
especula acessível para os times de 
divisões menores.

A avaliação se deve ao fato de que 
Fortaleza e Ceará, os clubes historica-
mente dominantes, foram rebaixados 
e ainda passam por processo de 
reestruturação, tornando o estadual 
imprevisível e disputado.

O Vozão chega ao torneio com o ob-
jetivo de conquistar seu tricampeona-
to estadual, estabelecendo como meta 
alcançar pelo menos a final. O Leão do 
Pici, por sua vez, também mira a gran-
de decisão, buscando interromper a 
sequência de títulos do rival Alvinegro 
e reafirmar sua força no torneio.

ESTRUTURA DO CAMPEONA-
TO CEARENSE 2026

O estadual deste ano terá a partici-
pação de 10 equipes e será disputado 
em quatro fases: primeira fase, segun-
da fase, semifinal e final.

PRIMEIRA FASE
O torneio mantém a tradição dos 

dois grupos iniciais, com cada equipe 
enfrentando os times do próprio grupo 
em quatro partidas. A cada rodada, 
uma equipe folga. Os três primeiros 
colocados de cada grupo avançam para 
a segunda fase, enquanto os dois últi-
mos disputam o Quadrangular da Per-
manência, que define o rebaixamento.

SEGUNDA FASE
As seis equipes classificadas 

formam dois novos grupos (C e D), 
enfrentando os adversários do outro 
grupo em jogos únicos, totalizando 
três partidas. Os mandos de campo são 
definidos pelos melhores colocados da 
primeira fase. Ao final desta etapa, as 
duas melhores equipes de cada grupo 
avançam para a semifinal, enquanto as 
últimas colocadas disputam o 5º lugar, 
garantindo vaga na Série D de 2027.

FASE FINAL – MATA-MATA
A partir das semifinais, a compe-

tição adota o formato de eliminação 
direta. As semifinais serão disputadas 
em jogos de ida e volta, e a final terá 
dois jogos, com mando do clube de 
melhor campanha. Em caso de empate 
no agregado, o campeão será decidi-
do nos pênaltis.

Cearense 2026: Maracanã e Ferroviário 
abrem o início do estadual

É importante ressaltar que ambos 
os finalistas e o terceiro colocado ga-
rantem vaga direta na Copa do Brasil 
2027, enquanto as duas melhores 
equipes que não disputam as Séries 
A, B ou C do Brasileiro, garantem vaga 
na Série D 2027.

REBAIXAMENTO
O Quadrangular da Permanência 

reúne as duas últimas equipes de 
cada grupo da primeira fase. Os times 
se enfrentam em sistema de todos 
contra todos, e os dois últimos colo-
cados caem para a Série B do Campe-
onato Cearense.

CONFIRA OS GRUPOS DO CAMPEO-
NATO CEARENSE 2026:

	- Grupo A: Ferroviário, Fortaleza, 
Horizonte, Maracanã, Quixadá-CE

	- Grupo B: Ceará, Floresta EC, Iguatu, 
Maranguape, Tirol

ESPORTES
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CRÔNICA POR KELLY GARCIA
kelly.garcia@opiniaoce.com.br

É janeiro do novo ano. Acabou o 
recesso e chega finalmente a primeira 
semana produtiva. Será mesmo? O 
ditado que o ano só começa depois do 
Carnaval ainda é levado à ferro e fogo 
por muita gente. Não estou no meio 
dessa galera. Para mim, o ano começou 
sim e com direito a cumprir um dos 
desejos do novo ano.

O primeiro banho de mar, na paisa-
gem da capa do meu único livro, foi a 
primeira resolução cumprida. A maré 
ainda estava baixa e fiquei de molho 
umas duas horas em uma piscina no 
meio das pedras do mar de Iracema. 
Tenho que concordar com o Milton 
Dias, cronista do jornal O Povo que eu 
admiro. Não tem mar como esse. Mas 
tem que saber as manhas, porque de-
pende muito do horário. Essas pedras 
rendem uma topada certeira se a maré 
estiver cheia. Ou coisa pior. 

Conforme a praia foi lotando, a pisci-
na também ficou disputada e segui para 
um mergulho. Eu andava sedenta pela 
água salgada há alguns meses. O último 
banho de mar tinha sido em outubro. 
Até tentei dar um mergulho nos últimos 

dias de 2025, mas não consegui devido 
à correria das confraternizações. 

Sinto o mar como uma esponja 
gigantesca que suga as nossas energias 
ruins. Noto o peso com que ele puxa a 
tristeza e a angústia. Sempre saio mais 
leve. E gosto de ouvir o som das ondas 
de olhos fechados. Nessa hora, agrade-
ço a oportunidade de estar ali, peço a 
Deus que abençoe quem estiver comigo 
e a cada um que amo. Também me 
agrada abrir a boca pra sentir o sal no 
vento. É um ritual que aprendi a repetir. 

Como o hábito de tomar banho de 
mar com mais frequência ainda é novi-
dade, é muito raro eu ir na praia e não 
tomar um caldo. Nesse primeiro banho 
de mar de 2026, entrou água no nariz 
e areia até no ouvido. Me senti dentro 
de um liquidificador, mesmo no raso. 
Janeiro é tempo de ressaca e ali tem até 
surfista aproveitando as ondas. Então, 
eu é que precisava estar atenta. O mar 
não estava para brincadeira. 

Ainda mais para mim, que 
não sei nadar. 

Mesmo toda cheia de areia e com 
o nariz ardendo por dentro por conta 

da água salgada, procuro alívio com 
uma água de coco e sigo para tomar 
uma chuveirada em frente à Ponte 
dos Ingleses. 

Quem diria que depois de tanto 
tempo reclamando que não tinha mais 
Ponte, eu teria como passeio quase 
mensal amanhecer o dia imersa nesse 
mar com essa paisagem tão queri-
da e marcante? 

Às vezes, a gente faz pedidos e se 
surpreende com os resultados muito 
melhores do que imaginávamos. Os tais 
presentes que Deus envia, costurando 
muitas conexões de poder. Nesse caso, 
a vontade política de restauro e conser-
vação, que uniu Estado e Prefeitura em 
torno desse símbolo da cidade. 

Como sempre sigo querendo mais, 
agora passei a perseguir a vontade 
de ver a Ponte Metálica, a mais velha, 
das Longarinas do Ednardo, passando 
por um restauro. 

Já consigo fechar os olhos e ver as 
duas Pontes tinindo de belas e prontas 
para as fotos, saltos e celebrações. 
Será que estou sonhando demais? O 
tempo vai dizer!

 Os sonhos e presságios do primeiro 
banho de mar de 2026
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